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A TFP vem manifestar toda a sua 
gratidão a Deus, pela mediação 
da Santíssima Virgem, por ter 

feito surgir esta obra pela iniciativa providen-
cial e bendita de Plinio Corrêa de Oliveira.

  Por ter sido um Fundador, a dimensão de 
sua pessoa, de suas ideias, de sua atuação al-
cança um patamar que não se restringe aos 
dias de sua vida terrena.

E ele foi um autêntico Fundador e inspira-
dor de uma grande família de almas que deu 
origem a diversas correntes de opinião, asso-
ciações e iniciativas de índole civil e religiosa, 
pelo mundo afora.

Até hoje, passados 25 anos de sua entra-
da na eternidade, seu nome é uma verdadeira 

Há 25 anos 
entrava na eternidade 

um varão de Deus!
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bandeira, um divisor de águas, porque “o fun-
dador encontra-se na situação de ter que ir con-
tra a corrente e ser sinal de contradição”, expli-
ca o Pe. Fabio Ciardi . E continua: “Denuncia 
frequentemente com a palavra uma determina-
da situação eclesial, como ocorre com o profeta 
do Antigo Testamento; mais ainda, é ele mesmo, 
feito palavra viva, que se converte em denúncia 
com sua própria vida e ação, atraindo o ódio e a 
perseguição dos que se sentem ameaçados no seu 
cômodo viver”. (F. CIARDI, Los fundadores, hombres del 

Espíritu, pp. 274-275)

Muito combatido e também elogiado em 
vida, a figura de Dr. Plinio vai se tornando, 
com o correr dos anos, mais compreendida 
por uma parcela crescente da opinião públi-
ca, inclusive porque muitas de suas previsões 
e análises –  inverossímeis para tantos na oca-
sião de sua formulação – vão sendo confir-
madas pelos fatos. 
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Nesse sentido, co-
menta um autor: “Ao 
aprox imar mo - nos 
[dos fundadores] de-
paramo-nos com algo 
que não entendemos; 
e, inclusive, quando 
imaginamos conhecê-
-los bem, cada vez que 
refletimos sobre eles, 
descobrimos algo no-
vo. Como explicar es-
te mistério, esta rique-
za inesgotável? Sim-
plesmente pelo fato de 

que, ao encontrarmo-nos com um Fundador, nos 
achamos diante do mistério de Deus: no Funda-
dor, e através dele, é o próprio Deus que atua”.
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E no caso de Dr. Plinio, tendo em vista a 
sua vocação de fazer face à Revolução – mo-
vimento multissecular, que abrange todo o 
agir humano para levar a sociedade civil e a 
Santa Igreja a uma situação oposta à desejada 
por Deus –, o seu olhar abarcava, a bem dizer, 
todos os horizontes possíveis, conforme ele 
mesmo definiu a sua luz primordial: 

“Uma visão arquitetônica e harmônica, 
monárquica e aristocrática de todo o universo 
material e espiritual criados, desde um grão 
de areia até o mais alto Anjo, ressaltados os 
pontos que a Revolução procura combater”. 

Os Fundadores podem ser analisados e 
examinados sob muitos aspectos, mas só há 
uma maneira de compreender a fundo a sua 
pessoa: amando-a! 

Foi, com efeito, o amor à Santa Igreja a ca-
racterística da longa e heroica existência de 
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Dr. Plinio, a ponto de ele se emocionar ao ou-
vir a referência à sua catolicidade. 

Conforme seu desejo, sobre os seus restos 
mortais figura o significativo epitáfio: 
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No momento em que se completa um 
quarto de século de seu encontro com Deus, 
a TFP quer celebrar esta data adaptando e 
aplicando a seu Fundador as palavras que um 
dia ele escreveu no jornal Legionário:

Plinio não dobrou nunca e nem sequer um 
só joelho diante da Revolução. 

Plinio sempre teve a Lei de Deus escrita 
no bronze de sua alma. E não permitiu que 
as doutrinas deste século gravassem seus er-
ros sobre esse bronze que sagrado a Redenção 
tornou. 

Plinio Corrêa de Oliveira amou, como o 
mais precioso dos tesouros, a pureza imacu-
lada da ortodoxia e recusou qualquer pacto 
com a heresia, suas obras e infiltrações. 



entrava na eternidade, um varão de deus!1 0

H Á  2 5  A N O S . . .



entrava na eternidade, um varão de deus!1 1

H Á  2 5  A N O S . . .

Na tormenta, na aparente desordem, na 
aparente aflição, na quebra aparente de tu-
do aquilo que para ele seria a vitória, Plinio 
é aquele que confiou, que jamais duvidou, 
mesmo quando o mal parecia ter vencido pa-
ra sempre.

Plinio é o filho, o heroi e o paladino da con-
fiança! Quanto mais os acontecimentos pare-
ciam desmentir a voz da graça que lhe dizia 
— “vencerás” —, tanto mais ele acreditou na 
vitória de Maria!



entrava na eternidade, um varão de deus!1 2

H Á  2 5  A N O S . . .

Unida a ele, portanto, a TFP ecoa esta sua 
verdadeira proclamação de Fé:

Estou certo de que os princípios a que con-
sagrei minha vida são hoje mais atuais do 
que nunca e apontam o caminho que o mun-
do seguirá nos próximos séculos.

Os céticos poderão sorrir. Mas o sorriso 
dos céticos jamais conseguiu deter a marcha 
vitoriosa dos que têm Fé.” 


